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Cristófilo Nageo
O Laboratório de Experiências Psicológicas

é diferente de todos os outros laboratórios co-
nhecidos. Onde se encontra? Em nosso Mun-
do Interno e em nosso Mundo Externo (dentro
de nós e em redor de nós mesmos).

Há “experiências” que ocorrem dentro de
nosso Gabinete Interior, no mais profundo de
nossa vida íntima, no âmago de nossa exis-
tência espiritual, nos escaninhos de nosso Sis-
tema Psicológico, pondo em atividade várias
faculdades e manifestações de um ou de vári-
os órgãos psicológicos, em silencio, sem que
os nossos semelhantes se apercebam, por
vezes, do que está acontecendo em nosso
Mundo Interno.

E há “experiências” que ocorrem em nossa
vida de relação, no contato que somos obriga-
dos a ter com os nossos semelhantes, ou
mesmo com a Natureza: com o Reino Mineral,
o Reino Vegetal ou o Reino Animal, embora
pertençamos a outro Reino mais elevado e
mais importante, que, a nosso ver, se chama
REINO HOMINAL.

Há, ainda, as “experiências” que podem
acontecer no simples manejo dos objetos ou
das máquinas com que o Ser Humano tenha
de lidar por força de seus labores profissionais
ou por outros motivos.

Há “experiências” diretas, porque nos envol-
vem diretamente, e “experiências” indiretas,
porque, atingindo pessoas de nossa amizade,
nos obrigam a entrar nelas, para auxiliar, tanto
quanto possível, a solução dos problemas ou
das dúvidas surgidas.

Há “experiências” em que atuamos como
atores e espectadores. Há outras em que atu-
amos apenas como espectadores, porque não
podemos interferir nelas.

Qualquer que seja o tipo de “experiência”
que se nos depare e qualquer que seja a nos-
sa posição diante dela, precisamos aproveitá-
la ao máximo no sentido de nossa aprendiza-
gem, de nosso aperfeiçoamento mental e psi-
cológico.

A Lei de Evolução submete a “experiências
psicológicas” todos os Entes Humanos, a fim
de que, ao enfrentá-las, aprendam as lições
práticas imprescindíveis à Evolução Espiritual
e à consequente vitória nos acontecimentos da
vida material. Mas é claro que esse aprendiza-
do se tornará tanto mais rápido e mais eficien-
te quanto maior for o estado evolutivo de quem
participa, direta ou indiretamente, nas “experi-
ências”.

Eis por que aproveitam muito mais essas
lições os Seres Humanos que realizam o pro-
cesso de Evolução Ativa e Consciente, como
acontece com os praticantes da Verologia. E
isso porque esses estudantes possuem, dia a
dia e cada vez mais, recursos psicológicos que
escapam à percepção das Criaturas que ain-
da mourejam no campo da Evolução Passiva
e Inconsciente.

Mas, também, é claro que os Verólogos en-
frentarão tanto mais acertadamente as “expe-
riências” quanto maior for o seu grau de Com-
preensão e de Consciência, quanto mais ades-
trados estiverem no manejo dos Ensinamentos
Redentores, quanto mais identificados estive-
rem com a Verdade Essencial revelada pela
Verologia. Portanto, os mais sinceros e os mais
dedicados, os que levam mais a sério as indi-
cações do Verdadeiro Processo de Evolução
Ativa e Consciente, sem se deixar abalar pelas
dúvidas e indecisões, são os que se capaci-
tam mais para arrostar, resolutamente, as ine-
vitáveis “experiências” que a Lei de Evolução
coloca em seu caminho precisamente para que
possam por em prática o que assimilaram e
demostrar seu aproveitamento.

O Verólogo precisa estar atento a tudo quanto
acontece dentro se si e em torno de si mes-
mo. Tudo deve ser motivo de observação, aná-
lise e estudo, à luz do Conhecimento Verológico.

O praticante da Verologia é um Cientista
porque está em permanente contato com a
nova Ciência Espiritual. E ao Cientista nada
pode passar despercebido. Portanto, não pode

ficar desatento ou descuidado ante as “experi-
ências” que aparecem em seu Mundo Interno
e em seu Mundo Externo. Examinará todas elas
através da poderosa Lente oferecida pela Ci-
ência Verológica, tal como os cientistas da Ci-
ência Médica examinam o campo de suas ex-
periências bacteriológicas através da podero-
sa lente de seu microscópio.

Precisa o Verólogo ter em vista que, segun-
do indica o Método Verológico, deve experimen-
tar o que estuda e estudar o que experimenta.

Isto quer dizer que precisa pôr em prática
as Compreensões Provisórias extraídas dos
Ensinamentos Superiores, a fim de transformá-
las em Compreensões Satisfatórias, nas diver-
sas “experiências” que lhe vão surgindo. Por
outro lado, precisa estudar minuciosamente as
“experiências” que a Lei de Evolução lhe ofere-
ce, já para aplicar nelas os Ensinamentos mais
adequados e as compreensões mais sensa-
tas, já para fixar bem o valor e a finalidade das
“experiências”, a fim de tirar delas a melhor li-
ção e ficar em condições de triunfar mais rapi-
damente em outras “experiências” iguais ou
semelhantes que apareçam no futuro, bem
assim para ajudar melhor, nesse particular,
outros Seres Humanos que se façam merece-
dores dessa ajuda.

Nunca o Verólogo deve atribuir ao acaso
qualquer acontecimento em seu Mundo Inter-
no ou em seu Mundo Externo. O acaso não
existe. Há CAUSALIDADE e não casualidade.
Não há efeito sem causa, nem causa sem efei-
to. Portanto, por trás de cada ocorrência estão
sempre os ditames da Lei de Evolução que, às
vezes, se conjuga com outra ou com outras
Leis Universais para atingir seu objetivo, que é,
invariavelmente, o de impulsionar a Criatura
para seu criador, ou, em outras palavras, o de
levar a Criatura a aperfeiçoar-se, a fim de po-
der chegar ao Reino da Perfeição, que é o Rei-
no de Deus Todo-poderoso.
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PERDÃO  NA CONCEPÇÃO VEROLÓGICA
Sergio de Almeida Alves

Caríssimo(a) leitor(a) do Jornal Verologia, mais uma feliz oportu-
nidade de poder transmitir Conhecimentos que estudei, compreen-
di e experimentei na Escola Iniciática da época atual, com sua pe-
dagogia especializada, e na Fraternidade Redentora Cristã, que
traduz para a época atual o que Jesus Cristo ensinou ha dois mil
anos atrás.

Esta Transcendente Lição de Jesus Cristo, o Perdão, para quem
consegue identificar-se com ela, através do Método Verológico, leva
a um Estado de Graça, assim como o oposto leva a todos os
malefícios que a Humanidade vive atualmente.

Mas afinal, o que é Perdão ou Perdoar na Pedagogia
Verológica?

O Perdão ou perdoar é não ter ou manter pensamento de ódio
e rancor contra quem ofende, prejudica ou pratica alguma injustiça.
Isso não quer dizer que não devemos nos defender do mal, pelo
contrário, devemos sim, mas com as armas sublimes e poderosas
do bem que Jesus Cristo ensinou e exemplificou: o próprio Per-
dão, a Energia  Serena, a Paciência e a Verdade, de forma a não
ofender nem maltratar o agressor e colocando a verdade no seu
devido lugar.

Isto é um ato de Altruísmo, Coragem Sensata e de Humilda-
de Verdadeira.

Ser Humilde e Perdoar,  não é acovardar-se ante a astúcia e a
má fé.

O Perdão exige a defesa, porque não se defendendo do mal se
entra, sem saber e sem querer, em cumplicidade com ele. Essa
atitude altruística serve de exemplo para o próximo que não conse-
gue  se defender, por falta de capacidade, conhecimento ou até de
coragem sensata. A Pedagogia Verológica destaca que: “Ser bom
não é ser bobo” e “Ser humilde sem ser enérgico é transgredir
a Lei de Evolução”.

A Verologia esclarece, também, que quando se tenta fazer justi-
ça pelas próprias mãos, como popularmente se diz, estamos inter-
ferindo nos rigores das Leis Eternas, ficando incompatibilizados com
elas, porque são estruturadas no Amor Verdadeiro, na Misericórdia
e Justiça Divina que é exata. Mais cedo ou mais tarde, com ou sem
a interferência humana, as Leis Eternas colocarão tudo nos seus
devidos lugares, com a devida precisão.

Cabe-nos, simplesmente, a defesa de nossos legítimos direitos,
sem rancor e sem ódio.

Para termos uma idéia de quanto é importante o Perdão
exemplificado por Jesus Cristo, vejamos a pergunta do Apóstolo
Pedro  ao Divino Mestre:

“Senhor, quantas vezes pecará meu irmão contra mim, que
lhe hei de perdoar? Será até sete vezes”?

Respondeu-lhe Jesus:
“Não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete

vezes”.
O sentido espiritual dessas palavras é: Sempre!...
Outro exemplo de perdão: diante da mulher adúltera, Jesus dis-

se: “Eu também não te condeno. Vai-te e não peques mais”.
A maior lição de perdão de Jesus Cristo, quando já estava cruci-

ficado, e se dirigiu a Deus: “Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o
que fazem”. Jesus sabia que as dívidas que seus algozes estavam
assumindo perante as Divinas Leis Eternas iriam ser resgatadas
através do sofrimento, para se libertarem do estado psicológico que
se encontravam.

Quis, sim, demonstrar à Humanidade que perdoa a todos.
Caríssimo leitor(a), se quiser aprender a perdoar e se defender

do mal sem rancor e sem ódio, com as armas sublimes do bem,
venha estudar Verologia.

Os frutos, espiritualmente falando, são, na ver-
dade, o resultado dos pensamentos, das palavras e
principalmente das ações realizadas pelas pesso-
as, consequência direta do seu nível de desenvolvi-
mento moral e espiritual.

Bom fruto é tudo de bom, agradável e útil que é
realizado, que tem origem direta naquilo que está
contido no nosso interior, ou seja, em nossas inten-
ções e sentimentos. Bom fruto é tudo aquilo que é
feito e que auxilie, beneficie e produza bons resulta-
dos a sua família, ao teu próximo e à sociedade de
modo geral.

Jesus Cristo em Lucas (capítulo 06, versículos
43 e 44) nos diz:

“Porque não há árvore boa que dê mau fruto
nem tampouco árvore má que dê bom fruto.”

Meu entendimento atual sobre este Ensinamento
é que, Jesus faz uma breve comparação entre as
pessoas e as árvores, indicando que, tanto as árvo-
res quanto as pessoas são conhecidas pelos seus
frutos.

Muitas pessoas questionam sobre as suas difi-
culdades, as experiências vividas, questionam mui-
tas vezes sobre os muitos sofrimentos ao longo de
toda a sua vida. Porém, raramente, olham primeiro
para dentro de si mesmas. Muito dificilmente bus-
cam verificar que males elas têm frequentemente
semeado contra a sua saúde, o seu bem-estar cor-
poral, mental e, principalmente, espiritual, além de
prosseguir continuamente enganando e prejudican-
do o próximo.

BOM  FRUTO
Muitos buscam e pedem a Deus, milagres, trans-

formações e soluções fáceis e maravilhosas para
suas vidas.

Querem ver transformados em bons frutos todos
os seus maus pensamentos, suas palavras más,
suas ações equivocadas e todos os tipos de erros e
injustiças praticados ao longo de sua vida e isto é
impossível. Na verdade, seria algo do tipo: Senhor,
abençoa a minha falta de consideração e de perdão!
Pai abençoa as minhas irresponsabilidades e injus-
tiças, a minha falta de consideração, o meu des-
controle financeiro, a minha indiferença com o próxi-
mo, a minha avareza, as minhas maldades, as mi-
nhas injustiças, traições e todo o meu desamor

Obviamente. isto não acontecerá de forma algu-
ma, pois é absolutamente contra os princípios do
Mestre Jesus Cristo e das Leis Eternas, que foram
criadas por Deus para corrigir, ajustar e ensinar to-
das as coisas a todas as pessoas, indistintamente
e infalivelmente.

O Ente Humano deve ter a mais absoluta certe-
za de que é, de fundamental importância, modificar
e aprimorar os seus pensamentos, sentimentos, pa-
lavras e suas ações, com o objetivo de aumentar os
seus conhecimentos morais e, principalmente, os
espirituais para minimizar os seus defeitos e seus
erros.

Do mesmo modo, todo Ente Humano deve estar
absolutamente ciente da necessidade de passar
pelas experiências da vida, pois, estas são determi-
nadas com o objetivo de resgatar e corrigir erros do

passado e do presente, no intuito de desenvolver os
Conhecimentos Espirituais necessários ao seu Apri-
moramento Espiritual.

Fica evidente que para transformarmos e melho-
rarmos as nossas ações e os resultados obtidos
durante o nosso dia a dia, devemos conhecer, estu-
dar e praticar as Orientações e Ensinamentos dei-
xados por Jesus Cristo, pois eles têm o objetivo de
orientar e beneficiar toda a humanidade. Através
desse estudo, teremos a nossa mente orientada para
os bons pensamentos, que transformados em boas
palavras e em boas ações, realmente nos ajudarão
no nosso Desenvolvimento Moral e Espiritual.   Para
isso, é preciso realizar as verdadeiras e necessári-
as mudanças internas no nosso Sistema Psicológi-
co que impulsionam o nosso Progresso Espiritual,
pois é isso que permanece para sempre impresso
em nosso espírito, por toda a vida eterna.

Esse Processo de Evolução Ativa e Consciente traz
retidão, justiça, paz, fraternidade, amor, perdão, fé, bem
como todas as boas atitudes e virtudes. Essas boas
sementes fazem com que nosso interior esteja repleto
daquilo que é Bom, belo e útil e nos transformemos
em uma frondosa árvore de muito Bons Frutos. Assim
podemos, aos poucos, nos transformar em Seres
melhores e até servirmos de exemplo  não só para as
crianças, para que elas tenham desde cedo a consci-
ência e o respeito por tudo que provém de Deus, mas
auxiliarmos no Aprimoramento Moral e Espiritual da
família, dos amigos e de toda a Humanidade, transfor-
mando o Mundo para muito melhor.

Wagner Junqueira
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O Criador de tudo que existe no Universo ensina, através de sua
imensa Sabedoria, como é necessário e imprescindível Transfor-
mar. Uma pequena semente, pequena e insignificante pelo seu ta-
manho, quando se coloca ou simplesmente cai na terra, após deter-
minado tempo, ela brota, cresce e pode se Transformar em uma
árvore gigantesca e, por vezes, frondosa, podendo amenizar o calor
com sua sombra suave e acolhedora. Existem plantas cuja Trans-
formação explode em flores das mais variadas espécies e cores,
aliadas ao seu perfume peculiar.

Deus apresenta um exemplo magistral de Transformação com
o que acontece com as borboletas: no início são lagartas  rastejantes,
sujeitas a serem pisadas e esmagadas. Após um período determina-
do, recolhem-se no casulo até se transformarem em borboletas. A
mãe Natureza capricha no colorido diversificado e no desenho simé-
trico de suas asas; é realmente muito poético e encantador. Mas,
após sua Transformação em lindas borboletas, ganham a condição
de alçar voos com direito à liberdade. Até no reino mineral ocorrem
Transformações ao longo dos anos.

Ressaltamos que a mais divina de todas as Transformações é
quando se processa a fusão dos caracteres de um casal que irá se
transformar em um Ser Humano. É uma belíssima Transformação,
sem sombra de dúvida. Sugiro que os/as leitores/as façam uma pro-
funda meditação a respeito do que acabamos de relatar.

Por outro lado, observamos como a maioria das pessoas se pre-
ocupa, em demasia, com sua Transformação externa. Fazem exer-
cícios físicos, dietas alimentares, lançam mão de cirurgias plásticas,
preocupados com seu visual externo. O que acontece é que nós,
Seres Humanos, não possuímos só a parte externa ou física que é
conferida no espelho, fotos, etc. Possuímos também nossa parte
interna ou espiritual que necessita de cuidados especiais, aprimora-
mentos específicos para chegarmos ao principal, nossa Transfor-
mação para melhor. Essa sim é uma Transformação altamente ne-
cessária que irá engrandecer todos os passos da vida do Ser Huma-
no.  Vejam bem, o Estudo Verológico é um estudo científico, simples,
objetivo, com capacidade até de fornecer o mapa-mundi  do Interior
de cada estudante, ou seja, por incrível que pareça, cada um passa
a se conhecer também por dentro (os seus Órgãos Psicológicos).

Por toda essa maravilha e muito mais é que convido os/as leito-
res/as a conhecerem a VEROLOGIA que encaminha, passo a passo
e de forma accessível, a melhorar e muito a sua qualidade de vida,
fornecendo ferramentas adequadas para que cheguem a se trans-
formar.

À medida que vamos penetrando nos meandros dos Conhecimen-
tos, assim por dizer “mágicos”, da Verologia, pode-se constatar que
se adquire um novo procedimento e que, comparado ao que éramos
antes, mudamos para muito melhor, lidando com maestria com tudo
e com todos. Alguns notam a nossa mudança, porém o que mais
importa é a nossa paz interior, é como nos sentimos bem conosco
mesmos.  Essa é uma Transformação imprescindível, pois amplia
nossa visão interior, permitindo enxergar nossos problemas em to-
dos os ângulos e, como consequência, a solução se torna acertada
e satisfatória.

O Mestre Cristófilo Nageo nos ensina: “É necessário realizar um
verdadeiro processo de Evolução Consciente por meio do qual
se passa a estudar, compreender e praticar as Leis Eternas e os
Ensinamentos Redentores. A Verologia afirma e prova que esta
é a única forma de acabar com todas as infelicidades.”

Observamos que exatamente como se processa a metamorfose
das borboletas, o mesmo acontece na Evolução do Ser Humano.
Enquanto está na evolução passiva e inconsciente e até mesmo no
início da caminhada da Evolução Ativa e Consciente, ele se arrasta
sob o peso de seus desacertos e desorientações, próprios dessa
fase de Evolução. À medida que se recolhe para estudar e realizar
esse Estudo Verológico, irá aos poucos se transformando e, como
as borboletas, alcançará a liberdade, ou seja, estará livre da escravi-
dão imposta pelos pensamentos inferiores. Assim, nesse estágio sa-
lutar descortinará, sem dúvida, a Verdadeira Felicidade.

Theonilze Terra Pimenta
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Outro dia, um primo indagou em uma rede social sobre o ensinamento
“Mil cairão ao teu lado, dez mil à tua direita. Mas tu não serás atingido”,
pedindo explicações e demonstrando seu inconformismo, pois entendia que
se os ao seu redor caíssem, ele certamente se sentiria atingido de alguma
forma. Tentei explicar-lhe sucintamente, conforme a rapidez e a economia
linguística que a Web exige, a minha compreensão sobre a assertiva. Mas,
como o questionamento e a minha compreensão não me saíram da mente,
essa é uma excelente oportunidade para discorrer, mais a contento, a respei-
to do tema.

Eis aqui uma das vantagens do Método Verológico, pois apesar desse não
ser um dos muitos Ensinamentos intercambiados em nossas aulas e reuni-
ões gerais, após percorrer um trecho do percurso nessa Escola Iniciática, me
sinto apta a dissertar sobre ele e dar minha compreensão atual para contribui-
ção àqueles que buscam o Conhecimento Superior.

A queda a que se refere o Salmo 91:7, de maneira nenhuma é queda
material, quer seja física, financeira, emocional ou de saúde. A queda é espi-
ritual. Aliás, a forma correta de compreensão das passagens bíblicas, deve
sempre ser realizada com olhos espirituais

De tal modo, compreendo que a “queda” se dá através da diminuição das
prerrogativas espirituais que nos foram doadas pelo Criador. Possuímos, TO-
DOS, essas prerrogativas divinas, mais ou menos, desenvolvidas, de acordo
com nossa caminhada e nosso merecimento. Chegamos ao mundo terreno
com a missão de desenvolvê-las e pô-las em prática, de forma a aumentá-las
no conteúdo e na qualidade. Todos devem evoluir espiritualmente, através do
desenvolvimento dessas virtudes. Uns de forma ativa e consciente, e outros
de forma passiva e inconsciente, estes últimos sem atentar para as experiên-
cias que levam ao desenvolvimento e transformação.

Ocorre, porém, que muitos, ao serem testados pelas experiências, não as
aceitam para a elevação de suas virtudes, muito pelo contrário, se deixam
levar pelas debilidades, e sucumbem às tentações, ao desequilíbrio e ao de-
sespero, numa involução espiritual. ESTA É A QUEDA.

A queda é espiritual. E assistimos diariamente muitos caindo, se entre-
gando às debilidades humanas, sem sequer raciocinar sobre as consequências
espirituais que acarretam para si mesmos. Aquele que não multiplica os ta-
lentos, as virtudes com as quais chegou nesse mundo, mas, ao contrário, as
diminui, sofre a queda, ou várias quedas e deverá recomeçar, com muito me-
nos do que trouxe ao nascer.

Embora muitos entendam que o “não ser atingido” é uma proteção, um
merecimento, não é bem assim. Merecemos o que fazemos por merecer.
Compreendo que não ser atingido é manter o equilíbrio moral-espiritual, ape-
sar do mundo conturbado em que nos encontramos. Quem está equilibrado
não cai. Sim, não deixa de ser um merecimento, pois para alcançar o equilí-
brio é preciso uma caminhada espiritual de estudo, compreensão e prática
dos Ensinamentos de Alta Hierarquia Moral-Espiritual, como recomenda e
ministra o Método Verológico. O Equilíbrio pode assim ser compreendido como
merecimento àqueles que seguem firme um Processo Evolutivo com o propó-
sito do desenvolvimento das suas prerrogativas espirituais.

Deus não faz privilégios a ninguém. E cada um terá o equilíbrio na medida
do seu esforço. “A cada um segundo suas obras”.  A afirmação “tu não
serás atingido” é condicional do cumprimento dos ensinamentos e manda-
mentos superiores. Não serás atingido, se cumprires tudo que manda a Lei de
Deus transmitida através da doutrina dos Grandes Mestres de Sabedoria Su-
prema, principalmente Jesus Cristo. Não pensemos que a frase é dirigida para
um ou outro grupo étnico, religioso ou territorial. É dirigida para TODOS, que
em qualquer lugar e em qualquer grupo for capaz de compreender e por em
prática esses ensinamentos que levam ao equilíbrio.

Observemos o mundo a nossa volta: valores invertidos, ganância, ódio,
violência, baixas paixões, degenerescências morais.... É preciso manter-se
firme no caminho evolutivo do desenvolvimento das virtudes, para não sucum-
bir às próprias debilidades e se deixar contaminar pelo mundo (aderindo a
grupos de práticas desonestas ou de pouca ou duvidosa moral), ou perder a fé
e a crença de que vale a pena seguir o caminho elevado de evolução espiritual
(se desviando da persecução do desenvolvimento das virtudes e ficar na Evo-
lução Passiva), ou ainda, deixar-se abater pelo medo e o desespero (se entre-
gando a pensamentos inferiores que os paralisam, ocasionando até algumas
doenças).

O Equilíbrio que não permite a queda está ao alcance de todos aqueles
que se dedicam a um Processo de Evolução Espiritual Ativa e Consciente, no
firme propósito de transformar suas debilidades em virtudes e tornar essas
cada vez maiores e mais consistentes em seu Mundo Interno.

Thamyris Conceição Macedo

QUEDA
ESPIRITUAL
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Às vezes, a “experiência” é agradável e ou-
tras vezes desagradável. Seja como for, o
Verólogo tem sempre em vista que o objetivo
da “experiência” é sempre o melhor, pois é atra-
vés dela que se habilita para dar grandes pas-
sos e alcançar, afinal, elevados graus de Evo-
lução Espiritual.

Seja agradável ou desagradável, nunca o
Verólogo recebe a “experiência” distraído ou
descuidado.

Embora pareça estranho, a “experiência”
agradável demanda mais atenção e cuidado
que as outras, visto que excita a vaidade, o
egoísmo e a presunção. Aí está por que o
Verólogo concentra mais atenção nas “experi-

ências” agradáveis do que nas desagradáveis.
Outro ponto muito importante é o de que

nunca se deve transformar uma “experiência”
em sofrimento.

A “experiência” tem como finalidade o ades-
tramento das possibilidades humanas. E o so-
frimento se destina à correção de alguma fal-
ta cometida, salvo nos casos especiais a que
nos referimos em outros livros e em outras
lições.

O Ser Humano transforma uma “experiên-
cia” em sofrimento quando se desnorteia com
ela, agindo sem nenhum autocontrole. E trans-
forma o sofrimento em “experiência” quando o
examina serenamente, à luz do Conhecimen-

to Superior, para atinar com a causa dele e ti-
rar daí a devida orientação.

Quem frequenta as aulas e reuniões em que
se transmitem os Ensinamentos indicados pelo
Método Verológico, aumenta, cada vez mais,
seus Conhecimentos, para enfrentar melhor as
“experiências” e os sofrimentos.

Por isso mesmo, não só consegue evitar
que as “experiências” se transformem em so-
frimentos como também eliminar ou reduzir ao
mínimo os sofrimentos. E até chega a trans-
formar os sofrimentos em “experiências”.

Se você, leitor amigo, ainda não está con-
seguindo isto, siga o nosso ritmo espiritual e
aproveite os benefícios do Método Verológico.

Cristófilo Nageo

Continuação da pág. 1

PANDEMIA  DOS  PENSAMENTOS  INFERIORES,

Todas as negligências liberadas da “caixa fatal de Pandora’’, estão atuando
agora com muito mais intensidade sobre nós, bem mais do que antigamente.
Essas negligências liberadas da mitológica caixa, dominaram a Mente dos Ho-
mens em todos os quadrantes da Terra.

Mesmo sabendo que nossos corpos são movidos por pensamentos (bons ou
maus), sempre negligenciamos isso. Raramente, prestamos atenção ao que
ocorre dentro de nós. Apontamos os defeitos da vida dos outros, mas não toma-
mos conta dos nossos próprios pensamentos que, na maioria das vezes, são de
baixa categoria e extremamente prejudiciais à saúde do corpo e, principalmen-
te, da alma!

Esta realidade deveria preocupar o homem, acima de tudo! Um pensamento
inferior causa mais estragos do que o vírus que está circulando no Mundo atual-
mente. Sendo de natureza invisível e imaterial, o pensamento penetra na mente
do indivíduo desatento e vai obstruindo todas as vias e manifestações do Bem,
acabando por sufocar e anular todas as virtudes e ações construtivas que forta-
lecem e dão alegria à Humanidade. É outro tipo de Pandemia que preocupa e
atemoriza a população: a que penetra de fora para dentro e não a de dentro para
fora.

Amedrontados e aflitos, os atuais habitantes deste planeta, se apegam à
Esperança para escapar do contágio deste perigoso visitante corporal. Usam a
prudência da distância, os recursos da medicina e a higiene corporal para se
protegerem daquilo que pode ser fatal.

Diz a mitologia grega, que a Esperança foi a única que permaneceu dentro
da “Caixa fatal de Pandora”...Esperança é a tábua de salvação na qual todos
nós podemos nos agarrar para sobreviver ao caos que se instalou no planeta
Terra. É a Esperança em dias melhores que poderá nos curar de dentro para
fora. A pandemia viral, como todas as outras, acabará em algum momento; já a
pandemia dos pensamentos inferiores pode aumentar através dos séculos.

Quem pode negar que, diferente do vírus mutante que atualmente flagela o
povo, há uma energia invisível, extremamente perigosa com muitas variantes e

mutações, ainda mais venenosas?
Houve um tempo, em que a “Caixa fatal de Pandora” não havia sido exposta

ao mundo dos homens. Estes, viviam uma espécie de paraíso, fazendo uso
somente dos bons pensamentos, atentos às coisas ruins, a fim de não se con-
taminarem. Foi através da curiosidade humana que, aos poucos, as negligênci-
as presas nesta caixa, foram sendo expostas e abertas, adulterando a boa vibra-
ção do paraíso mental em que os Entes Humanos viviam. Fomos liberando,
aceitando e praticando tudo aquilo que causava a degenerescência da pureza do
modo de pensar.

Atualmente, são muitos os contagiados, não somente pelo vírus que levou
boa parte da população, mas de outros “vírus” que contêm variantes muito mais
perenes e perigosas. É incontestável que a Pandemia dos Pensamentos Inferi-
ores tem contaminado as Mentes, sem que as pessoas se apercebam disso.

Por outro lado, a Esperança que se encontra no fundo da “Caixa fatal de
Pandora” deve ser baseada numa probabilidade real de acontecer, ou seja, quan-
do cada um conseguir eliminar seus próprios defeitos. Só assim, haverá possibi-
lidades de vivermos tempos felizes aqui na Terra.

Um único desequilíbrio basta para provocar muitas variantes maléficas dentro
de nós e em torno de nós, sugando todas as nossas boas energias. Posso
afirmar que a Humanidade vive aprisionada numa falsa Esperança.

Manter uma fé em vivências melhores, sem que cada um procure eliminar suas
monstruosas deficiências, é uma utopia! Uma miragem no deserto da Mente!

Esperança é expectativa! Apegar-se a uma expectativa sem probabilidade
real de acontecer é ser prisioneiro eterno de falsas ilusões, é ser algoz de si
mesmo. 0 antidoto que realmente fará efeito em nosso Mundo Interno está con-
tido em uma Única fórmula: pensar, falar e praticar o Bem, independente das
cepas venenosas que vêm de fora.

Estou convicta de que a Verologia nos proporciona todas essas Transforma-
ções Mentais no qual o Reino Hominal foi destinado e está necessitando hoje,
muito mais do que antes!

LABORATÓRIO DE
EXPERIÊNCIAS PSICOLÓGICAS

SUAS  MUTAÇÕES  E  VARIANTES
Rute Chabudet Caetano


